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FRANTZ FANON | CICLO DE CINEMA 2026 

CASA DO COMUM / CINEMA FERNANDO LOPES

Organização: Manuela Ribeiro Sanches, Miguel Ribeiro e Sofia Victorino, com o IHC —NOVA FCSH

Dando continuidade à celebração do centenário do nascimento de Frantz Fanon, este ciclo propõe
reflectir sobre os seus múltiplos legados, desde a luta anti-racista aos movimentos de
descolonização, passando ainda pela sua actividade como psiquiatra – intimamente entrelaçada
com as duas outras vertentes. Já na sua primeira obra Pele negra, máscaras brancas (1952), o
cinema ocupa um espaço marginal mas não menos decisivo no que diz respeito a questões de
representação, tendo um lugar central nas terapias alternativas que Fanon viria a introduzir no
Hospital Psiquiátrico de Blida-Joinville, na Argélia, enquanto Médico-chefe de serviço entre 1953 e
1956. A leitura de Fanon revela-se fundamental não só para a compreensão do contexto histórico
em que surgiu, com as suas ramificações entre os movimentos de libertação e as causas do
chamado Terceiro Mundo nas décadas de 1960 e 1970, mas sobretudo na luta pelos direitos de
grupos racializados. Todas estas questões voltam a ecoar no século XXI, quer em movimentos
sociais que reivindicam uma cidadania efectivamente igualitária, quer na discussão sobre a
urgência da descolonização dos saberes e das instituições. Como ler Fanon, hoje, a partir de
Portugal? Qual o papel das instituições e dos diferentes movimentos na sua recepção? Qual a
relevância da sua obra para a nossa contemporaneidade, tendo em conta a complexidade das
suas diferentes vertentes – anti-colonial, anti-racista, terapêutica – e a reivindicação para se “sair
da grande noite” do colonialismo? À projecção dos filmes segue-se uma conversa com
convidados/as e debate.

As sessões 1 a 4 decorrem na Casa do Comum; a sessão 5 decorre no Cinema Fernando Lopes.
Os filmes são legendados em inglês.

Sessão 1  |  Sábado, 17 Janeiro, 16:00

Chroniques fidèles survenues au siècle
dernier à l’hôpital psychiatrique Blida-
Joinville, Abdenour Zahzah, Algeria, França,
2024, 90’

1953, Argélia colonizada. Frantz Fanon, um
jovem psiquiatra negro da Martinica, é
nomeado médico-chefe do Hospital de Blida-
Joinville. Ao pôr em prática as suas teorias de
“psicoterapia institucional”, em oposição às
teorias racistas da Escola de Psiquiatria de
Argel, uma guerra irrompe dentro das próprias
enfermarias. Esta longa-metragem centra-se
nos métodos visionários de terapia social de
Frantz Fanon durante o período em que
trabalhou como psiquiatra na Argélia, entre
1953 e 1956.

Conversa com Ruth Wilson Gilmore, Mina
Untalan e Lucas Manarte. Moderação de
Manuela Ribeiro Sanches

Sessão 2  |  Sábado, 24 Janeiro, 16:00

Where did we land, Rabz Lansiquot, Reino
Unido, 2019, 30'

Where did we land é uma experiência artística
em curso que interroga o impacto das imagens
disseminadas de violência anti-negra sobre a
sociedade, a justiça e, sobretudo, sobre a
psique das pessoas negras que as confrontam.
O filme assume a forma de um ensaio em
movimento, que aborda a problemática do
espectáculo em torno dos corpos negros no
ecrã. A obra apresenta 900 imagens fixas de
arquivo, abstraídas e manipuladas, que
atravessam a diáspora africana no tempo e no
espaço, acompanhadas por um texto que
convoca autoras como Tina Campt, Saidiya
Hartman, Susan Sontag, Ruun Nuur, Guy Debord
e Frank B. Wilderson III.
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Sessão 2 (cont.)

We Demand, Kevin Jerome Everson,
Claudrena N. Harold, EUA, 2016, 11'

Em registo documental e performativo, We
Demand recria a ocupação histórica do edifício
de administração da Universidade da Virgínia
em Maio de 1969, quando estudantes afro-
americanos exigiram mudanças curriculares e
maior representação institucional. Esta curta-
metragem entrelaça encenação e arquivo para
dar corpo às vozes da militância estudantil
negra, evocando as tensões de uma época
marcada pela luta pelos direitos civis e pelo fim
da Guerra do Vietname. Mais do que um
registo histórico, o filme funciona como
exercício de memória colectiva, resgatando
episódios de resistência que moldaram o
percurso político e académico da universidade
e ecoam ainda nas lutas contemporâneas
contra o racismo.

Quem se move, Stephanie Ricci, Brasil,
Portugal, 2025, 20'

Uma noite lisboeta é atravessada pela
intensidade de René, uma jovem brasileira
precária que aportou na cidade, mergulhada
em conflitos pessoais e existenciais. Festas
queer, amor, rejeição e solidão atravessam o
seu corpo, deslocado entre dois continentes –
entre a pertença e a não pertença, entre a
precariedade e a esperança.

Ian Capillé conversa com Vânia Sanha.
Moderação de Miguel Ribeiro

Sessão 3 | Sábado, 31 Janeiro, 16:00

Burn!, Gillo Pontecorvo, Itália, França, 1969,
112’

Descrito como uma epopeia luxuriante
“contada de um ponto de vista neo-marxista e
fanoniano”, o filme de Pontecorvo que sucede
a A Batalha de Argel (1966) é um drama anti-
colonial situado no século XIX. Marlon Brando
interpreta William Walker, um agente
provocador enviado pelo governo britânico
para fomentar a mudança de regime na ilha
caribenha fictícia de Queimada. Walker é um
mercenário ao serviço do imperialismo
europeu que acaba envolvido num confronto
direto com um revolucionário negro chamado
José Dolores (interpretado pelo actor não
profissional Evaristo Márquez). 

Com as suas imagens intensas e saturadas de
cor, acompanhadas pela música de Ennio
Morricone, Queimada! oferece uma visão
contundente de uma rebelião de escravos que
constitui uma ameaça existencial ao sistema
colonial-capitalista.

Conversa com Rui Lopes e Rebeca Ávila

Sessão 4  |  Sábado, 7 Fevereiro, 16:00

La Hora de los Hornos. Parte 1: Neo-
colonialismo e Violência, 1968, Fernando E.
Solanas, Octavio Getino, 1966-68, Argentina,
85’

Produzido pelo Grupo Cine Liberación nos anos
que antecederam a chamada Guerra Suja, A
Hora dos Fornos foi ao mesmo tempo cinema
inovador e manifesto guerrilheiro pela queda
da ditadura argentina. Combinando imagens
de actualidade que retratam a agitação socio-
política entre 1945 e 1968 com testemunhos de
militantes peronistas e de figuras
revolucionárias como José Martí, Che Guevara,
Frantz Fanon e José Carlos Mariátegui, o filme
assumiu-se como ferramenta de resistência e
de mobilização socialista. Exibido
clandestinamente perante públicos que
interrompiam as sessões para debater, tornou-
se obra-chave do chamado Third Cinema,
conceito defendido por Fernando Solanas e
Octavio Getino em oposição ao modelo
comercial de Hollywood. Dividido em catorze
capítulos, a sua influência estendeu-se a
cineastas e coletivos empenhados na
transformação política, de Chris Marker ao
Grupo Dziga Vertov e a Patricio Guzmán.

Conversa com Luís Trindade e Raquel Ribeiro

Sessão 5 | Sábado, 14 Fevereiro, 16:00
Cinema Fernando Lopes

You hide me, Nii Kwate Owoo, Gana, Reino
Unido, 1970, 17’

Esta curta-metragem revela de forma crua e
directa as contradições de um sistema
museológico que legitima séculos de violência
colonial. A câmara percorre vitrinas, depósitos
e corredores dos acervos do Museu Britânico
em Londres, transformando o inventário em
denúncia: 
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Sessão 5 (cont.)

cada objecto exposto é também um
testemunho das condições em que foi retirado
do seu contexto original. O gesto do realizador,
simples mas radical, assume-se como um
“show-and-tell” político, convocando tanto a
urgência da restituição material quanto a
necessidade de repensar narrativas históricas
dominantes. Proibido em território ganês mas
hoje visto como um marco do cinema anti-
colonial, este filme recorda-nos que a luta pela
devolução do património não é apenas
simbólica, mas profundamente ligada a
questões de justiça histórica.

Soleil Ô, Med Hondo, 1970, França,
Mauritania, 112’

Um grito de resistência contra a opressão
racista e um marco revolucionário do cinema
político, esta primeira longa-metragem do
realizador mauritano Med Hondo constitui um
ataque ao capitalismo e ao colonialismo. Soleil
Ô acompanha a trajectória de um jovem
imigrante que parte rumo a Paris em busca de
trabalho e de uma comunidade. Rapidamente
descobre uma sociedade hostil, onde a sua
simples presença gera medo e desconfiança.
Hondo recorre a uma linguagem
cinematográfica experimental para denunciar
as contradições da metrópole pós-colonial: a
promessa de integração convive com
mecanismos de exclusão sistemática. O filme
não só denuncia as condições de
marginalização vividas por milhares de
migrantes africanos em França, como se afirma
como um manifesto artístico de emancipação
e resistência. Meio século depois da sua
estreia, Soleil Ô permanece uma obra de
referência incontornável, cuja energia estética
e política continua a interpelar espectadores
de diferentes gerações.

Conversa com Ângela Ferreira, Flávio
Almada, Henrique Entratice, Víctor Barros.
Moderação de Sofia Victorino
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